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RESUMO – Objetivou-se caracterizar a anatomia e densidade básica da madeira de 
Alchornea sidifolia (tapiá-guaçu), e investigar a variação radial destas características.         
O material de estudo procede do lote cinco do Rodoanel trecho sul no Estado de São Paulo, 
onde cinco árvores foram identificadas no campo, retirando-se discos do DAP com média 
de 30 cm de diâmetro. As análises das amostras seguiram os métodos usualmente 
empregados em estudo de anatomia de madeiras. A espécie apresentou camadas de 
crescimento distintas; vasos solitários e múltiplos; placas de perfuração simples; 
parênquima axial apotraqueal em linhas; raios unisseriados, alternando células quadradas e 
eretas com inclusões cristalíferas e amido; fibras libriformes, não septadas e gelatinosas; 
canais radiais; máculas medulares; densidade básica baixa (0,38 g cm-3). Ocorreu aumento 
no sentido medula-casca apenas para o comprimento das fibras, diâmetro dos vasos e 
diâmetro das pontoações intervasculares, características que denotam madeira homogênea e 
de baixa resistência. Fibras com maiores lume estão associadas a menores valores de 
densidade básica. 

 
Palavras-chave: anatomia da madeira; canais radiais; Alchornea; variação radial. 

 
 

ABSTRACT – In this paper, we characterize the anatomy and basic density of wood in 
Alchornea sidifolia (tapiá-guaçu), and investigate the radial variation of these 
characteristics. Five trees were cut in the “Rodoanel” section southern in São Paulo state, 
were removed disks with 30 cm at breast height. Six samples were taken from the pith to 
bark, which were analyzed according to the usual methods in anatomy and properties of 
wood. The results revealed the presence of layer growth, solitary and multiples vessels; 
simple perforation plate; axial parenchyma in lines up three cells wide; rays exclusively 
uniseriate, all ray cells upright and/or square with inclusions crystals and starch; ground 
tissue fibers, non-septate and gelatinous; radial canals; pith fleck present; low basic density 
(0.38 g cm-3). There was an increase in the pith to bark only for the fiber length, vessel 
diameter and intervessel pits diameter, which features a wood homogeneous and low 
resistance. Fibers with higher lumen are associated with lower basic density. 
 
Keywords: wood anatomy; radial canals; Alchornea; radial variation. 
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1  INTRODUÇÃO 
 
Euphorbiaceae Juss. possui distribuição 

pantropical e apresenta cerca de 300 gêneros e 
6.000 espécies. No Brasil, ocorrem cerca de 70 
gêneros com 1.000 espécies, sendo uma das 
principais famílias da flora brasileira (Souza e 
Lorenzi, 2008), com espécies que se distribuem em 
todos os tipos de vegetação e apresentam diversas 
formas de vida (Barroso et al., 2002). 

O gênero Alchornea possui vinte e duas 
espécies neotropicais, sendo que dezesseis        
delas ocorrem na Colômbia, centro de diversidade 
do gênero, no entanto nenhuma é endêmica.            
Um segundo centro de diversidade está na Bolívia, 
onde ocorrem dez espécies, sendo uma endêmica; 
no Peru, são nove espécies, na Venezuela, oito,          
e no Brasil, Equador e Panamá, sete espécies    
cada um (Secco, 1999). No Brasil, o gênero 
Alchornea ocorre com certa frequência em        
toda mata da região litorânea nos estados de      
São Paulo, Paraná e Santa Catarina, sendo 
representado principalmente pelas espécies 
arbóreas A. triplinervia, A. iricurana e A. sidifolia 
(Mainieri e Chimelo, 1989). 

A. sidifolia, de acordo com Secco (1999) 
ocorre nas orlas e interiores de matas ciliares, mata 
serrana (pluvio-nebulares), capoeirões e mata de 
araucária, distribuídas nas regiões Sudeste e Sul do 
Brasil, incluindo os estados de Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, estendendo-se até a Argentina,     
em altitudes que variam entre 350-1.000 m. 

Embora a presença de A. sidifolia seja 
marcante na flora brasileira, são raros os estudos 
sobre sua madeira. Cita-se o trabalho de          
Dias-Leme (1994), que estudou a variação 
anatômica entre raiz, caule e ramo em algumas 
espécies de Euphorbiaceae, entre elas A. sidifolia. 
Smith et al. (1988) caracterizam a madeira de       
A. sidifolia como macia, fácil de trabalhar, com 
gosto e cheiro indistintos, amplamente empregada 
para tabuados em geral, frontais de casas, 
caixotaria, forro, etc. No entanto, mencionam que 
apresenta baixa resistência à umidade e ao ataque 
de agentes xilófagos, razão pela qual sugerem 
tratamento preservativo antes do uso. 

Nesse contexto, estudos anatômicos e de 
propriedades de madeiras pouco ou ainda não 
estudadas mostram-se eficazes para contribuir      
na identificação de espécies, caracterização, 
ampliação de conhecimentos fisiológicos e ecológicos, 
bem como sua indicação para usos específicos. 
Tais estudos são importantes, uma vez que a 
utilização da madeira apresenta limitações práticas 
decorrentes de sua heterogeneidade, devido às 
diferentes propriedades em seus três planos, sendo 
que nem mesmo dois pedaços de madeira de um 
mesmo indivíduo são absolutamente iguais (Hoadley, 
2000; Denardi, 2007). Burger e Richter (1991) 
relatam que essa heterogeneidade se deve às 
variações na estrutura anatômica, presença de nós, 
grãs irregulares, lenho de reação, lenho juvenil, 
além de defeitos na forma do tronco (tortuosidades 
e conicidade), que de acordo com Silva (2002) 
podem influenciar negativamente nas propriedades 
da madeira, como resistência mecânica e natural, 
permeabilidade e trabalhabilidade. 

Neste estudo objetivou-se caracterizar a 
anatomia e densidade básica da madeira de 
Alchornea sidifolia, investigar a variação radial 
destas características e discuti-las em um contexto 
ecológico. Contribuindo assim para ampliar o 
conhecimento sobre a espécie. 

 
 

2  MATERIAL E MÉTODOS 
 

O material de estudo procede do lote 
cinco do Rodoanel trecho sul, município de Embu, 
no Estado de São Paulo, cujo local era um 
fragmento de vegetação ao lado de antigos      
sítios de produção de horticultura e teve sua 
vegetação suprimida para construção da rodovia.                 
As coordenadas geográficas da área de coleta são: 
S 23º41’50,6” e W 46º49’06,4”. A vegetação do 
município é classificada como Floresta Ombrófila 
Densa Montana (Kronka et al., 2005). De acordo 
com Centro de Pesquisas Meteorológicas e Climáticas 
Aplicadas à Agricultura – CEPAGRI (2010), o clima 
do município de Embu é do tipo Cwa, segundo 
Köppen. A Figura 1 apresenta a variação anual de 
precipitação e temperatura do município, e o 
balanço hídrico normal mensal, tendo como base o 
período entre 1960 e 1990. 
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Figura 1. Variação anual da precipitação e temperatura e 
balanço hídrico normal mensal do município de Embu, 
1960-1990 (CEPAGRI, 2010). ETP = evapotranspiração 
potencial; ETR = evapotranspiração real. 
 
Figure 1. Annual variation in rainfall and temperature 
and normal monthly water balance of Embu, 1960-1990 
(CEPAGRI, 2010). ETP = potential evapotranspiration; 
ETR = real evapotranspiration. 

 
Cinco árvores de Alchornea sidifolia 

foram identificadas no campo, e por meio de 
método destrutivo retiraram-se discos do diâmetro 
à altura do peito – DAP com média de 30 cm de 
diâmetro. A partir dos discos, com auxílio da   
serra de fita, foram retiradas amostras em          
seis posições radiais no sentido medula-casca       
(sendo 0% = medula e 100% = casca). Cada amostra 
constituiu-se de dois corpos-de-prova com cerca de 
2 cm3, um deles para análises anatômicas e outro 
para a determinação da densidade básica. 

Para a análise estrutural, os corpos-de-
prova foram amolecidos por meio do cozimento 
em água e glicerina na proporção de 4:1 até 
mostrarem condições ideais para o seccionamento. 
Obtiveram-se secções histológicas nos planos 
transversal, longitudinal tangencial e longitudinal 
radial em micrótomo de deslize Zeiss-Hyrax S50, 
com espessura entre 18 e 25 µm, sendo as mesmas 
processadas de acordo com Sass (1951). Algumas 
secções foram coradas com solução de Lugol para 
a detecção de grãos de amido, conforme Berlyn e 
Miksche (1976), com base nestes mesmos autores 
preparou-se o lenho dissociado para a mensuração 
das  dimensões  das  fibras  e  elementos  de  vaso.  

Avaliaram-se as características anatômicas 
sugeridas pelo IAWA Committee (1989), adotando-se 
n = 25. A descrição macroscópica foi realizada 
com lente de 10x, de acordo com Coradin e   
Muniz (1992). 

A avaliação anatômica foi realizada em 
microscópio (Olympus CX 31) e microscópio 
estereoscópico (Wild TYP 376788) equipados com 
câmeras digitais e computadores com softwares de 
análise de imagens (Image-Pro 6.3). 

Para a densidade básica empregou-se o 
método da balança hidrostática segundo Foelkel 
(1971). Os corpos-de-prova foram saturados por 
dois meses para a obtenção de suas massas úmidas 
e imersas. Posteriormente, as mesmas foram secas 
em estufa até atingirem o peso de massa seca 
constante a 105 ± 3 ºC. 

A partir dos valores obtidos foi 
empregada a expressão (1): 

 
 
 
 
 
 

 
em que: 
 
DB = densidade básica (g cm-3); Ms = massa da 
madeira a 0% de umidade (g); Um = massa da madeira 
úmida (g), e Mi = massa da madeira imersa (g). 

Para a avaliação das variáveis, 
inicialmente foi efetuado o teste de homogeneidade 
de variância por meio do teste de Hartley. 
Posteriormente, foi feito o teste F, de análise de 
variância segundo o delineamento experimental 
inteiramente casualizado. Foi aplicado o teste      
de Tukey, sempre que observadas diferenças 
significativas, ao nível de 5% de probabilidade, 
entre algum tratamento no teste F. 

Para a análise dos dados foi utilizado o 
procedimento PROC GLM do programa estatístico 
SAS (SAS, 1999). Realizaram-se análises de regressão 
linear para detectar relações entre as características 
anatômicas e a densidade básica. 
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3  RESULTADOS 
 

Para a descrição do lenho de Alchornea 

sidifolia foram considerados todos os indivíduos e 
todas as posições radiais. Os resultados quantitativos são 
descritos com os valores mínimo – médio – máximo. 
 
3.1  Descrição dos Caracteres Gerais 
 

Cerne de cor uniforme, indistinto do 
alburno, bege-claro ou bege-rosado, sem brilho, 
densidade  básica  baixa  0,32-0,38-0,49  g  cm-3, 
macia ao corte, grã direita, textura média.  

3.2  Descrição Macroscópica 
 
Parênquima axial: distinto sob lente, 

apotraqueal difuso em agregados formando linhas; 
Raios: visíveis somente sob lente, finos e numerosos; 
Poros: visíveis a olho nu, diâmetro tangencial médio 
e pouco frequentes, com porosidade difusa, arranjo 
tangencial, agrupamentos múltiplos, com placa        
de perfuração simples; Camadas de crescimento 

distintas: marcadas por faixas mais escuras (Figura 2). 
Raios: visíveis somente sob lente, altos, 

não estratificados, listrado de estratificação irregular, 
número de listras por mm linear igual a 20. 

Espelhado dos raios: contrastado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Superfície transversal macroscópica evidenciando as camadas de crescimento (setas). 
 
Figure 2. Macroscopic transverse surface showing the growth layer (arrows). 
 
3.3  Descrição Microscópica 
 

Vasos: porosidade difusa, arranjo tangencial 
múltiplo, sendo solitários (30%), geminados (28%) 
e múltiplos de 3 a 5 (42%) (Figura 3A), diâmetro 
tangencial de 83-137-195 µm, forma da seção 
arredondada, comprimento dos elementos vasculares de 
508-688-857 µm, apêndices ausentes ou presentes em 
uma ou em ambas as extremidades (Figura 3B), 
placas de perfuração simples (Figuras 3B e 3D), tilos 
ausentes, pontoações intervasculares alternas, poligonais, 
com diâmetro tangencial de 10-13-16 µm (Figura 3C),  

ornamentação ausente, pontoações raiovasculares 
com bordas muito reduzidas a aparentemente 
simples, arredondadas a angulares, com diâmetro 
tangencial de 9-12-18 µm (Figura 3D). 

Fibras: libriformes, não septadas, em 
alguns casos gelatinosas, formando uma faixa nas 
extremidades das camadas de crescimento (Figura 
3E), curtas com valores de 810-1.150-1.440 µm e 
paredes delgadas 2,7-4,8-5,7 µm. 

Parênquima axial: difuso em agregados 
formando linhas (Figura 3E), seriado e não 
estratificado. 
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Figura 3. A) Secção transversal: vasos com porosidade difusa; B) Elementos de vaso com e sem apêndices nas 
extremidades e placas de perfuração simples; C) Secção longitudinal tangencial: pontoações intervasculares; D) Secção 
longitudinal radial: pontoações raiovasculares; E) Secção transversal: camada gelatinosa (seta branca) e parênquima 
axial apotraqueal em linhas (seta preta). Em detalhe, fibras gelatinosas. 
 
Figure 3. A) Transverse section: diffuse porous; B) Vessel elements length with and without tails on the ends and simple 
perforation plates; C) Tangential section: intervessel pits; D) radial section: vessel-ray pits. E) Transverse section: 
gelatinous layers (white arrow) and apotracheal axial parenchyma in lines (black arrow). In detail, gelatinous fibers. 
 

Raios: presentes, unisseriados, podendo ser 
extremamente altos (Figura 4A), com 717-876-1.101 µm, 
frequência  alta  18-20-21  nº mm,  heterogêneos,  

alternando células quadradas e eretas (Figura 4B). 
Canais celulares: canais radiais observados 

em todos os planos (Figuras 5A-F). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
Figura 4. A) secção longitudinal tangencial evidenciando os raios unisseriados; B) secção longitudinal radial mostrando 
alternância de células quadradas e eretas. 
 
Figure 4. A) longitudinal section showing uniseriate rays; B) radial section showing alternation of square and       
upright cells. 
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Figura 5. Canais Radiais. A) superfície tangencial mostrando os canais radiais (seta); B) superfície radial, em destaque 
dois canais (seta); C) secção transversal destacando um canal (seta); D) secção longitudinal tangencial com abertura de 
um canal entre os raios; E) secção longitudinal radial mostrando dois canais, sendo um deles ainda com preenchimento 
(seta); F) Secção longitudinal tangencial evidenciando três canais (seta). 
 
Figure 5. Radial canals. A) tangential surface showing the radial canals (arrow); B) radial surface radial highlights two 
canals (arrow); C) cross section highlighting a canal (arrow); D) longitudinal section tangential to the opening of a canal 
between the rays; E) radial longitudinal section showing two canals, one of which is still filling (arrow); F) tangential 
longitudinal section showing three canals (arrow). 
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Cristais: prismáticos, cúbicos e romboédricos, 
localizados nas células do parênquima radial 
(Figura 6A). 

Amido: abundante nas células quadradas 
e eretas do parênquima radial (Figura 6B) 

Máculas medulares: presentes e ocasionais 
observadas nos três planos da madeira (Figuras 6C, D). 

3.4  Variação Radial 
 

A variação radial das características 
anatômicas e da densidade básica é apresentada   
na Tabela 1. De maneira geral foram notados 
aumentos no comprimento das fibras, diâmetro dos 
vasos e diâmetro das pontoações intervasculares. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6. A) e B) Secções longitudinais radiais: A) cristais nas células quadradas do raio (seta); B) alta concentração de 
amido nas células quadradas (seta branca) e eretas (seta preta) do raio. Máculas medulares evidenciadas nos planos 
transversal (C) e no plano longitudinal tangencial (D). 
 
Figure 6. A) and B) Radial sections: A) crystals in the square cells of rays (arrow). B) high concentration of starch in 
square (white arrow) and upright cells (black arrow); C) pith flecks in transverse section and D) tangential section. 
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3.5  Relação entre Anatomia e Densidade 
 

O lume das fibras foi a única característica  

anatômica relacionada com a densidade básica, 
ocorrendo uma relação negativa entre elas     
(Figura 7). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7. Relação entre a densidade básica e o lume das fibras. 
 
Figure 7. Relationship between basic density and fiber lumen diameter. 
 
 
4  DISCUSSÃO 
 
4.1  Análise Qualitativa com Enfoque Ecológico 
 

No presente estudo foram observadas 
camadas de crescimento marcadas pelo espessamento 
e achatamento das paredes das fibras. O mesmo 
resultado observado por Dias-Leme (1994), 
Tomazello Filho et al. (2004) para Alchornea sidifolia, 
Callado et al. (2001) também mencionaram a 
mesma característica das camadas de crescimento 
em A. sidifolia e A. triplinervia, ambas as espécies 
em solos sujeitos à inundação. Worbes (1995) 
reportou que uma estação seca anual, com um 
período de dois a três meses com precipitação 
menor que 60 mm, induz a formação de camadas 
de crescimento anuais nas árvores tropicais.        
Ao observar a Figura 1, nota-se que há um período 
seco entre os meses de abril a setembro, com 
valores de precipitação menores do que 60 mm 
entre os meses de junho a agosto, sendo que a 
precipitação é igual à evapotranspiração no mês de  

julho e menor em agosto, o que neste último caso 
caracteriza, a rigor, déficit hídrico. 

Embora os dados de precipitação e 
temperatura sejam referentes ao período de      
1960 a 1990, supõe-se que estes não apresentaram 
grande alteração nos últimos vinte anos, sendo que 
a formação das camadas de crescimento deve ter 
ocorrido entre os meses de abril a setembro. 

Na camada de crescimento de A. sidifolia, 
foi notada a presença de fibras gelatinosas encontradas 
próximas ou mesmo margeando as camadas, 
formando uma faixa contínua. De acordo com 
Panshin e De Zeeuw (1964), as fibras gelatinosas 
diferem dos tipos normalmente encontrados            
em folhosas, por possuírem propriedades físicas       
e químicas diferentes nas paredes celulares 
secundárias, a camada gelatinosa pode estar 
presente além das camadas S1, S2 e S3,               
ou substituindo a S3, ou ambas, S2 e S3. Os autores 
relatam ainda que a camada gelatinosa é altamente 
refratária à luz e, geralmente, obtém reações de 
colorações diferentes na celulose, indicando ausência 
ou baixo grau de lignificação. 
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Burger e Richter (1991) descrevem que 
tais fibras podem estar relacionadas ao 
aparecimento do lenho de tração, sendo que tal tipo 
de lenho ocorre em galhos e troncos inclinados, 
como os observados em plantas de encostas 
montanhosas ou sujeitas a grandes esforços de 
sustentação. Já Paviani (1978), em estudo com 
sistemas subterrâneos em espécies de Cerradão, 
descreve que a presença de fibras gelatinosas pode 
estar relacionada com o armazenamento de água, 
uma vez que a celulose tem grande afinidade com 
a água. A mesma proposta foi apresentada por 
Marcati et al. (2001), em estudo comparativo entre 
indivíduos de Copaifera langsdorffii vivendo em 
Floresta e Cerradão, os autores constataram a 
presença de fibras gelatinosas nos indivíduos dos 
dois ambientes, mas nos indivíduos do Cerradão, 
tais fibras foram observadas em maior quantidade 
e próximas à faixa de parênquima que delimita a 
camada de crescimento. 

No presente estudo, observou-se em 
campo que alguns indivíduos coletados apresentavam 
fuste torto e estavam em terreno inclinado, outros 
tinham o fuste reto e localizavam-se numa área 
mais plana, no entanto em todos os indivíduos 
foram observadas fibras gelatinosas. Com base na 
idéia de Paviani (1978), do armazenamento de 
água, e considerando que as fibras gelatinosas 
estavam localizadas nas camadas de crescimento, 
formadas em período de déficit hídrico, como 
mencionado acima, sugere-se que a presença de 
tais fibras possa estar mais relacionada a uma 
estratégia para tornar o lenho mais seguro quanto 
ao transporte de água do que relacionada ao lenho 
de tração. 

Os elementos de vaso apresentaram placa 
de perfuração simples, o que, segundo Alves e 
Angyalossy-Alfonso (2000), ocorre em 95% das 
espécies brasileiras e está associada à ambientes 
secos e quentes. Essa característica, de acordo com 
Wheeler e Baas (1991) permite maior fluxo de 
água, o que é importante em ambientes que 
apresentam períodos de déficit hídrico. Além disso, 
os vasos apresentaram grande diâmetro e 
frequência relativamente alta, ocorrendo muitas 
vezes em múltiplos de até cinco elementos, o que 
pode contribuir ainda mais para o fluxo de água 
através da planta. Baas et al. (2004) descrevem  
que  embora  vasos  de  maior  diâmetro  ou  mais  

frequentes tornem mais eficiente o transporte de 
água na planta, podem contribuir para reduzir a 
densidade e a resistência da madeira, pois são 
espaços vazios e portanto áreas mais fracas. Segundo 
os autores, há uma relação inversa entre resistência 
mecânica e eficiência de condutância de água. 

No parênquima radial foram encontrados 
raios exclusivamente unisseriados e extremamente 
altos. Uma característica marcante foi a grande 
concentração de cristais nas células quadradas e 
eretas do raio, característica não mencionada por 
Dias-Leme (1994) para a espécie. Segundo Nakata 
(2003) a formação de cristais de oxalato de cálcio 
nas plantas parece desempenhar um papel central 
em funções como a regulação de cálcio, proteção 
contra herbivoria e desintoxicação de metais. 
Cristais na madeira ocorrem especialmente nas 
células de parênquima axial ou radial, a sua 
presença e tipo têm importância taxonômica, como 
mostrado por Jansen et al. (2002) em estudo com 
espécies de Rubiaceae. Além disso, a variação na 
quantidade de cristais está associada a respostas 
das plantas ao ambiente. Barajas-Morales (1985), 
estudando árvores em florestas seca e úmida, e 
Lima et al. (2009) em Enterolobium contortisiliquum 
ocorrendo na Caatinga e em Floresta, encontraram 
maior quantidade de cristais em ambientes mais secos. 

Observou-se, também, grande concentração 
de grãos de amido nos raios e parênquima       
axial. De acordo com Esau (1965), os caules de 
espécies lenhosas, em muitos casos, funcionam 
como estoque de uma série de substâncias de 
reserva de longo ou curto prazos, sendo as    
células de parênquima radial e axial os principais 
locais de estocagem. Braun (1984) sugere que os 
açúcares armazenados no parênquima axial e radial     
podem ser transferidos para os vasos, contribuindo 
para manter a pressão osmótica elevada e a 
continuidade do fluxo de água, quando este é 
reduzido, por exemplo, pela queda das folhas         
e consequente diminuição da transpiração.       
Esta proposta foi reforçada pelos estudos de 
Fromard et al. (1995) e Hacke e Sperry (2003), que 
estudaram o potencial hídrico e a pressão osmótica 
em espécies lenhosas. Assim, supõe-se que a grande 
presença de amido encontrada em A. sidifolia 
possa estar relacionada à segurança do xilema no 
período seco entre os meses de abril a setembro. 
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Observou-se a presença de canais radiais, 
também notados por Dias-Leme (1994) em A. sidifolia 
nos lenhos da raiz e do caule. Richter e Dallwitz 
(2010) descrevem a mesma estrutura em Alchornea 

triplinervia, denominando-a laticíferos ou tubos 
taníferos. Segundo Metcalfe (1967), os canais 
laticíferos, ou simplesmente laticíferos, ocorrem 
também nos raios, sendo constituídos por grandes 
canais radiais que contêm látex. Conforme a IAWA 
(1989), laticífero é o termo empregado para descrever 
fendas de ocorrência esporádica, orientadas radialmente 
através do lenho de árvores de espécies produtoras 
de látex. Como nas espécies de Euphorbiaceae é 
comum a ocorrência de látex, infere-se que tal 
estrutura possa ser uma região de armazenamento 
desta substância. Wiedenhoeft et al. (2009) compilaram 
uma série de artigos mostrando laticíferos em várias 
espécies de Croton, que ocorrem através e no  
mesmo sentido dos raios e possuem a dimensão de        
uma célula de parênquima radial, sendo, portanto, 
menores e bem diferentes dos canais radiais ou 
laticíferos aqui observados em Alchornea sidifolia. 

Os laticíferos permeiam vários tecidos 
das plantas, e dividem-se em dois tipos: articulados 
ou compostos, constituídos por uma série de 
células usualmente alongadas (vasos laticíferos),   
e não articulados ou simples, formados por       
uma única célula que se destaca das demais       
por se apresentar grandemente alongada (Esau, 
1965; Fahn, 1974). A função do látex nas plantas      
ainda não está totalmente esclarecida, no entanto é 
possível que esteja ligado às funções de excreção e 
secreção enquanto fornece à planta uma forma de 
defesa contra insetos ou quadrúpedes herbívoros, 
provocada principalmente pela presença de 
compostos repelentes no látex (Monteiro et al., 
2007; Pickard, 2007). 
 
4.2  Análise Quantitativa 
 

Como visto na Tabela 1, o lenho de 
Alchornea sidifolia mostrou poucas variações no 
sentido medula-casca, no entanto, notaram-se 
aumentos no comprimento das fibras, diâmetro dos 
vasos e diâmetro das pontoações intervasculares. 
Esse padrão de aumento das fibras parece           
ser bem comum entre as espécies nativas,          
uma vez que foi observado por muitos autores    
em   várias   espécies   de   diferentes   famílias.  

São exemplos os trabalhos de Melo et al. (2006) com 
sete espécies de madeiras do semiárido, Ribeiro e 
Barros (2006) em Pseudopiptadenia contorta, 
Testoni et al. (2009) em Plathymenia reticulata, 
Andrade et al. (2009) em Gallesia integrifolia,  
Garcia et al. (2009) em Cariniana legalis, Lima et 
al. (2008) em Cupania vernalis e Suckow et al. 
(2009) para Anadenanthera colubrina; e também 
em espécies exóticas, como citado por Gonçalves 
et al. (2007) em Tectona grandis e Roque e 
Tomazzelo Filho (2009) em Gmelina arborea. 

Aumento no diâmetro dos vasos na 
direção da casca foi mencionado por Dünisch et  
al. (2004) em Ilex paraguariensis e Zanon et al. 
(2008) em Croton floribundus, esta última também 
Euphorbiaceae. 

Por meio do estudo da variação radial é 
possível estabelecer a transição entre madeira 
juvenil e adulta, feita com base nas alterações das 
características anatômicas (Bhat et al., 2001). 
Considerando o DAP médio de 30 cm dos troncos 
de A. sidifolia, como foram retiradas seis amostras 
radiais, cada uma corresponde a cerca de 5 cm.   
Ao analisar os dados, nota-se que o comprimento 
das fibras e o diâmetro dos vasos foram 
significativamente maiores nas posições 80 e 
100%, o que pode caracterizar a formação de lenho 
adulto nos últimos 10 cm do tronco. 
 
4.3  Correlação entre Anatomia e Densidade 
 

No presente estudo o valor médio 
encontrado para a densidade básica (0,38 g cm-3)   
é semelhante ao descrito por Jankowsky et al. 
(1990) em Alchornea triplinervia (0,37 g cm-3).            
Nos indivíduos analisados, para a maioria das 
características não houve diferença estatística 
significativa, o que indica pequena variação na 
madeira de Alchornea sidifolia. Embora a densidade 
básica e o lume das fibras não apresentaram 
variação radial, observou-se uma relação negativa 
(R2 = 0,70, Figura 7) entre a propriedade física      
e a característica anatômica, que pode ser interpretada 
da seguinte forma: o lume dasfibras representa 
espaços vazios nestas células que não contribuem 
com a massa e, consequentemente com a 
densidade, desta forma maiores valores de      
lume estão associados aos menores valores          
de densidade. 
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5  CONCLUSÕES 
 

Em geral as características anatômicas 
são semelhantes às encontradas em outras espécies 
do gênero, no entanto se destaca a presença de 
fibras gelatinosas próximas da marcação da 
camada de crescimento; grande presença de cristais 
e amido observados em todas as posições radiais, 
além de canais radiais. 

A madeira mostrou-se anatomicamente 
homogênea, tendo em vista que a variação radial 
dos elementos celulares ocorreu apenas para o 
comprimento das fibras, diâmetro dos vasos e 
diâmetro das pontoações intervasculares. 

O alto valor do lume das fibras está 
associado a menores valores de densidade básica. 
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